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Apresentação

O pinhão-manso (Jatropha curcas L.) representa uma alternativa importante 
como fonte de óleo para a produção de biodiesel no Brasil. Planta originária 
da América tropical, essa espécie apresenta grande rusticidade e se adapta 
aos mais diversos tipos de solo e clima. O desenvolvimento de pesquisas 
para o estabelecimento de um sistema de produção dessa cultura vem 
ocorrendo na Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa), e, 
neste contexto, a Embrapa Cerrados (Planaltina, DF) tem contribuído para o 
alcance desse objetivo.

Apesar de sua rusticidade, plantas de pinhão-manso são alvo do ataque de 
pragas e doenças, que, se não forem corretamente manejadas, podem levar 
ao insucesso da cultura. O presente estudo objetivou relatar a ocorrência 
de artrópodes-praga em plantios de pinhão-manso em Planaltina, DF. Os 
resultados demonstraram que, até o momento, uma espécie de coleóptero 
e duas espécies de ácaros são os artrópodes mais nocivos ao cultivo do 
pinhão-manso no Cerrado do Brasil Central.

Espera-se que esta publicação possa balizar estudos mais aprofundados 
sobre a bioecologia e o manejo desses organismos servindo de referência 
para produtores, técnicos e estudantes.

José Roberto Rodrigues Peres 
Chefe-Geral da Embrapa Cerrados
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Principais Pragas do Pinhão-
Manso (Jatropha curcas L.) 
no Cerrado Brasileiro 
 
Charles Martins de Oliveira 

Introdução

O pinhão-manso [Jatropha curcas L. (Euphorbiaceae)] é uma 
espécie originária da América tropical que atualmente é cultivada 
em regiões tropicais e subtropicais da África e Ásia (OPENSHAW, 
2000; CARELS, 2009). Possui diversos atributos e usos, podendo 
ser utilizada para prevenir/controlar erosão; recuperar áreas 
degradadas; como cerca viva; fabricar sabão de forma caseira; além 
de possuir uso medicinal (MUNCH; KIEFER, 1989; OPENSHAW, 
2000; CARNIELLI, 2003; ALVES et al., 2008). É uma espécie que 
se desenvolve em uma ampla gama de tipos de solos e regimes 
hídricos (OPENSHAW, 2000; ALVES et al., 2008). Porém a sua 
importância atual refere-se ao seu potencial como fonte de matéria-
prima para a produção de biodiesel por possuir alto conteúdo de 
óleo (38% a 48%) (OPENSHAW, 2000; AKINTAYO, 2004; AKBAR 
et al., 2009) de alta qualidade.

Alguns estudos relataram que J. curcas é uma espécie rústica e 
bastante resistente ao ataque de pragas e doenças (OPENSHAW, 
2000; ALVES et al., 2008), entretanto, como ocorre em qualquer 
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monocultura, o plantio do pinhão-manso em áreas extensas as torna 
suscetíveis ao ataque desses organismos (BANJO et al., 2006; 
REGUPATHY; AYYASAMY, 2006; SHANKER; DHYANI, 2006; 
CARELS, 2009). No Brasil, são registradas pelo menos dez espécies 
de artrópodes, pertencentes às ordens Hemiptera, Coleoptera, 
Thysanoptera, Hymenoptera e Acari, como pragas principais em 
pinhão-manso (SATURNINO et al., 2005; ALVES et al., 2008; 
FRANCO; GABRIEL, 2008), havendo outras seis espécies de menor 
importância (FRANCO; GABRIEL, 2008). A maioria dos relatos de 
ocorrência de pragas em pinhão-manso, entretanto, concentra-se no 
Estado de São Paulo. No Cerrado, região com grande potencial para 
o desenvolvimento dessa cultura em áreas extensas, existem relatos 
de ocorrência de artrópodes em pinhão-manso nos estados de Mato 
Grosso do Sul e Tocantins (RODRIGUES et al., 2009; GUARNIERI et 
al., 2010; OLIVEIRA; SILVA, 2011).

O objetivo deste estudo foi relatar a ocorrência de artrópodes-praga 
em plantas de J. curcas no Distrito Federal.

Os estudos foram conduzidos em uma área de cultivo de J. curcas 
de aproximadamente 1,3 ha, localizada na Embrapa Cerrados em 
Planaltina, DF (15º 35” 42,7’ S; 47º 44” 14,8’ W; 1.039 m), com 
idade de 3 a 4 anos. Desde o plantio, periodicamente, as plantas foram 
observadas em busca da presença de artrópodes-praga ou de sintomas 
de ataque. Partes vegetais atacadas eram transportadas ao laboratório 
de Entomologia da Embrapa Cerrados, onde foram examinadas sob 
microscópio estereoscópico ou, no caso da constatação da presença de 
formas imaturas, as amostras foram mantidas em câmaras climatizadas 
(25±2 ºC, 70±23% UR e fotoperíodo de 12 horas) até a obtenção 
dos adultos, visando à identificação taxonômica. Apenas os artrópodes 
que comprovadamente causaram danos em plantas de pinhão-manso 
foram enviados para a identificação específica. Vouchers do material 
identificado estão depositados nas coleções entomológicas da Embrapa 
Cerrados e do Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo 
(MZUSP).
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Foram constatados danos provocados por três espécies de 
artrópodes, sendo um Coleoptera e dois Acari, os quais serão 
discutidos a seguir.

Principais Pragas do Pinhão-
Manso

Broca-do-Pinhão-Manso - Cophes notaticeps (Mar-
shall, 1925) (Coleoptera: Curculionidae)
As espécies atualmente no gênero Cophes Champion já pertenceram 
aos gêneros Coelosternus Schonherr e Sternocoelus Kuschel. A 
espécie C. notaticeps foi registrada pela primeira vez em plantas de 
pinhão-manso por Bondar no Estado da Bahia (COSTA-LIMA, 1922; 
1956; SILVA et al., 1968).

Descrição e biologia
Os adultos de C. notaticeps são besouros de aproximadamente 
10 mm a 12 mm de comprimento, apresentam o corpo recoberto 
por cerdas de coloração marrom, com manchas brancas e pretas, 
principalmente sobre os élitros (asas) (Figura 1). O aparelho bucal 
é do tipo mastigador. Cabeça com rostro prolongado em forma de 
tubo. Os ovos dessa espécie são depositados no tronco das plantas 
de J. curcas, próximos do solo. As larvas apresentam coloração 
amarelada, cabeça marrom-avermelhada, e não possuem pernas. 
Após a eclosão, as larvas penetram no interior do tronco e passam 
a se alimentar do tecido vegetal. A fase de pupa ocorre no interior 
dos troncos e, após a emergência, os besouros abandonam as 
plantas. Não existem estudos sobre a biologia de C. notaticeps em 
pinhão-manso.
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Fotos: Charles Martins de Oliveira

Figura 1. Adultos da broca-do-pinhão-manso (Cophes notaticeps).

Época de ocorrência
As primeiras plantas de pinhão-manso atacadas por C. notaticeps foram 
detectadas a partir dos 3 anos de idade. Os sintomas de ataque foram 
detectados em junho de 2010, quando se observou, no interior dos 
troncos, a presença de larvas bem desenvolvidas e de algumas pupas. 
Os adultos, em sua maioria, emergiram em setembro de 2010. Essas 
informações sugerem que o ciclo do inseto deve ser longo. Provavelmente 
as infestações, no Cerrado, devem se iniciar na estação chuvosa e os 
imaturos se desenvolvem no interior das plantas durante a estação seca, 
tornando-se adultos com a proximidade da nova estação chuvosa.

Sintomatologia e danos
As plantas atacadas apresentavam, próximo à base, pequenos orifícios 
com exudação de resina. No interior dos troncos, à medida que as 
larvas se desenvolviam e se alimentavam, foram surgindo galerias que 
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atingiram cerca de 15 mm de diâmetro (Figura 2). Nessas galerias, foi 
possível encontrar serragem acumulada. As larvas sempre percorreram 
o tronco em direção às raízes e não foram encontradas plantas com a 
parte superior do tronco ou as hastes atacadas pela praga. 

À medida que as galerias provocadas pela praga aumentaram, o 
transporte de seiva foi prejudicado e a plantas tornaram-se suscetíveis 
ao tombamento. Ataques severos provocaram a morte das plantas.

Fotos: Charles Martins de Oliveira e João de Deus dos Santos Júnior  
Figura 2. Danos provocados por Cophes notaticeps em plantas de pinhão-manso. 

Controle
Não existem inseticidas registrados no Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento (Mapa) para o controle de C. notaticeps 
em pinhão-manso, havendo apenas um produto registrado para 
cigarrinhas do gênero Empoasca Walsh.
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Recomenda-se, no entanto, práticas culturais com o intuito de reduzir 
a população da praga. Deve-se realizar o monitoramento sistemático 
das plantas e a remoção e destruição (queima) daquelas com sintomas 
de ataque da praga, evitando que os adultos, após a emergência, 
colonizem plantas sadias dentro da área de plantio.

Ácaro Branco - Polyphagotarsonemus latus (Banks, 
1904) (Acari: Tarsonemidae).
Espécie de ampla distribuição no Brasil o ácaro branco tem sido 
registrado no país desde a década de 1930 (BITANCOURT, 1935), 
danificando diversas espécies vegetais, inclusive de interesse 
econômico, pertencentes a mais de 60 famílias botânicas (GERSON, 
1992; PEÑA; BULLOCK, 1994). Os primeiros relatos da ocorrência 
de ácaro branco em J. curcas datam das décadas de 1970 e 1980 
em São Paulo (PEIXOTO, 1973) e Minas Gerais (DRUMMONT et al., 
1984).

Descrição e biologia
Os adultos apresentam coloração branca translúcida, logo após 
a eclosão e, posteriormente, uma coloração amarelada brilhante 
(VIEIRA; CHIAVEGATO, 1999). As fêmeas medem cerca de 
0,17 mm de comprimento e os machos aproximadamente 0,14 mm 
de comprimento (MORAES; FLECHTMANN, 2008) (Figura 3). O 
macho possui o quarto par de pernas forte e robusto enquanto 
na fêmea o quarto par de pernas forma uma estrutura simples 
e alongada (JEPPSON et al., 1975). Os ovos dessa espécie são 
de coloração branca e cobertos por tubérculos esféricos. Após a 
eclosão as larvas, que possuem três pares de pernas e apresentam 
coloração branca opaca, passam por um período de mobilidade. 
Após esse período, tornam-se imóveis, dando origem às pupas. A 
reprodução é do tipo sexuada podendo ocorrer a partenogênese 
arrenótoca (VIEIRA; CHIAVEGATO, 1999). Machos carregam a 
pupa, que originarão fêmeas, aderidas à papila genital (VIEIRA; 
CHIAVEGATO, 1998). Em acessos de pinhão-manso, o período de 
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ovo a adulto varia de 3,5 a 4,1 dias e as fêmeas podem viver entre 
11,1 e 12,2 dias (LOPES, 2009).

Fotos: Denise Návia

Figura 3. Adultos do ácaro branco Polyphagotarsonemus latus. (A) macho e (B) fêmea.

Época de ocorrência
Durante os estudos, constatou-se a presença do ácaro branco nos 
meses de setembro e outubro, época que marca o início do período 
chuvoso no Cerrado e a emissão de brotos e folhas novas, alvo 
preferencial do ataque da praga.

Sintomatologia e danos
O ácaro branco possui o hábito de atacar em reboleiras. Inicialmente 
os brotos e folhas novas ficam enrugados, progressivamente as folhas 
passam a ficar com os bordos voltados para baixo, tornando-se então 
coriáceas e apresentam um aspecto vítreo na face abaxial. O ataque 
do ácaro branco provoca a queda das folhas, a morte do ponteiro, o 
que pode retardar o crescimento da planta e o surgimento de flores e 
frutos (Figura 4).
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Fotos: Bruno Galvêas Laviola e Charles Martins de Oliveira

 
Figura 4. Folhas de pinhão-manso com sintomas de ataque de ácaros.

Controle
Não existem acaricidas registrados no Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento (Mapa) para o controle de P. latus em 
pinhão-manso.

Com relação ao controle biológico, estudos têm demonstrado a existência 
de alguns ácaros predadores, principalmente da família Phytoseiidae, que 
se instalam entre os ácaros-praga e passam a se alimentar de todas as 
fases da praga (ovos, ninfas e adultos). No Tocantins foram identificadas 
as espécies de ácaros predadores: Euseius concordis (Chant), Iphiseiodes 
zuluagai Denmark & Muma e Armascirus sp. (RODRIGUES, 2010), que 
poderão no futuro serem utilizados para o controle de P. latus, como já 
ocorre em outras culturas como o citros. Em testes realizados com esses 
dois ácaros, a espécie I. zuluagai mostrou-se mais eficiente no controle 
de P. latus (RODRIGUES, 2010). 

Alguns estudos demonstraram certa eficiência de controle desse ácaro 
por meio da aplicação da manipueira (líquido resultante da prensagem 
da mandioca) a 10% (SOUZA et al., 2010). Práticas culturais de 
controle como a destruição outras plantas hospedeiras do ácaro, 
plantios consorciados, rotação de culturas ainda precisam ser testados. 
A aplicação de enxofre, como ocorre em outras culturas, também pode 
ser uma alternativa para o controle dessa praga.
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Ácaro Vermelho - Tetranychus bastosi Tuttle, Baker & 
Sales, 1977 (Acari: Tetranychidae)
O ácaro vermelho foi registrado pela primeira vez no Brasil em 1977, 
atacando plantas de Morus rubra L. no Estado do Ceará (TUTTLE 
et al., 1977). Sua presença também já foi relatada em diversas 
outras espécies vegetais como mandioca, amora e plantas daninhas 
(TUTTLE et al., 1977; de MORAES; DELALIBERA, 1992; BOLLAND 
et al., 1998). O primeiro relato da ocorrência dessa espécie em 
pinhão-manso ocorreu em 2006 no Estado de Sergipe (SANTOS  
et al., 2006).

Descrição e biologia
Os machos de T. bastosi apresentam coloração verde e as fêmeas têm 
coloração vermelho-rubra (TUTTLE et al., 1977; VASCONCELOS, 2011). 
Medem aproximadamente 0,5 mm, tendo as fêmeas aspecto arredondado 
e os machos, de tamanho menor, corpo mais afilado (FLECHTMANN, 
1972) (Figura 5). Não há outras informações disponíveis sobre a biologia 
dessa espécie. 

Fotos: Denise Návia

Figura 5. Adultos do ácaro vermelho Tetranychus bastosi. (A) macho e (B) fêmea.

Época de ocorrência
O ácaro vermelho foi observado durante os meses de setembro e 
outubro, porém sua presença foi constatada após o aparecimento do 
ácaro branco, e sempre associada às folhas mais desenvolvidas.
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Sintomatologia e danos
Essa espécie prefere atacar as folhas mais velhas. Podem ser encontrados 
na face abaxial das folhas, ao longo da nervura principal, distribuindo-se por 
todo o limbo. A espécie T. bastosi tem o hábito de tecer teias. Provocam 
manchas branco-acinzentadas e prateadas na face inferior das folhas; com 
a progressão do ataque, as folhas se tornam encarquilhadas, ocorrendo a 
queda prematura (Figura 4).

Controle
Não existem acaricidas registrados no Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (MAPA) para o controle de T. bastosi em pinhão-manso.

As práticas recomendadas para essa espécie são as mesmas recomendadas 
para P. latus.

Outras pragas
Durante o estudo, observou-se também a presença de percevejos do 
gênero Pachycoris Burmeister (Hemiptera: Scutelleridae) e de cigarrinhas 
do gênero Empoasca (Hemiptera: Cicadellidae), contudo os níveis 
populacionais foram baixos, não se registrando danos.

Outras espécies de pragas citadas para a cultura do pinhão-manso no 
Brasil, como, por exemplo, Selenothrips rubrocinctus (Giard), Atta spp. 
e Acromyrmex spp., cupins, Paraulaca dives (Germ.), Corynorhynchus 
radula (Klug), Stiphra robusta Leitão, Retithrips aegyptiacus Marchal, 
Sternocolaspis quatuordecimcostata (Lefèvre) e Stylothrips bondari Bondar, 
não foram registradas neste estudo.

Considerações Finais

A região do Cerrado apresenta potencial para o cultivo do pinhão-
manso visando à produção de biodiesel. Entretanto, os resultados deste 
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estudo indicam que o sucesso do cultivo dessa espécie em larga escala 
pode esbarrar em problemas fitossanitários. Atualmente, não existem 
registros junto ao Mapa de inseticidas/acaricidas para artrópodes-praga 
nessa cultura, com exceção de Empoasca spp. A presença de pragas, 
principalmente da broca-do-pinhão-manso (C. notaticeps), que apresenta 
difícil controle, e de ácaros, reforçam a necessidade do desenvolvimento 
de estudos visando à amostragem, monitoramento e bioecologia desses 
organismos para que se possam delinear estratégias de manejo dessas 
pragas.
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Major Pests of Jatropha 
curcas L. in the Brazilian 
Cerrado

Abstract

Studies prospecting plant species with potential for biodiesel production 
in Brazil has indicated Jatropha curcas L. as a promising source of raw-
material, because of its high oil content of great quality. The purpose 
of this work was to report the main species of arthropod pests that 
occur on J. curcas crops in the Federal District (DF). The studies were 
conducted at Embrapa Cerrados (Planaltina / DF) in 3 to 4-year old J. 
curcas crops . During field observations,  samples of plant material 
with symptom of arthropod attack were collected and taken to the 
laboratory for observation under a stereomicroscope. The immature 
forms of arthropods present in the samples were reared.  Three species 
of arthropods were recorded causing significant damage: Cophes 
notaticeps (Marshall) (Coleoptera: Curculionidae), Polyphagotarsonemus 
latus (Banks) (Acari: Tarsonemidae) and Tetranychus bastosi Tuttle, 
Baker & Sales (Acari: Tetranychidae). This is the first record of these 
pests in plants of J. curcas in the Federal District of Brazil.

Index terms: Arthropod pests, Cophes notaticeps, Polyphagotarsonemus 
latus, Tetranychus bastosi.
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